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Introdução

Os estudos sobre divulgação científica  têm indicado que no ato de realização dessa prática social surgem tensões entre jornalistas e cientistas que se expressam, particularmente, no processo de produção de textos de divulgação. Estes textos apresentarão  formações discursivas associadas ao jornalismo, ou à ciência, ou a  ambas, como resultado de uma negociação empreendida entre jornalistas e cientistas  (Gouvêa, 2000, Massarani,1998, Gomes, 1995, França, 1992, Machado, 1992, Fayard, 1999).

Quando as ações de divulgação científica são dirigidas à criança, têm-se como um dos objetivos inicia-las na leitura da linguagem científica (Lima, 1995, Machado, 1992, Ormastroni, 1989). No entanto, nos textos de divulgação não está presente só  essa linguagem, a jornalística também está. Desta forma, como se processam as leituras da criança? Como as leituras desses tipos de textos aproximam a criança da linguagem científica? 

No caso particular do presente trabalho,  o foco do estudo está na  leitura realizada por crianças de artigos de divulgação científica publicados na  revista Ciência Hoje das Crianças – revista de divulgação científica produzida  pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. Buscou-se com essa investigação possíveis respostas para as questões levantadas.

A escolha por essa revista fundamentou-se nos seguintes aspectos: é uma publicação respeitada pela sus qualidade científica e gráfica junto a diferentes especialistas- em leitura, em crianças, em ciência, em ensino; tem periodicidade; 14 anos de existência e circula nacionalmente Assim, em um primeiro momento, para conhecer melhor a revista elaborou-se a sua caracterização a partir do estudo do conjunto de documentos que versavam sobre o projeto inicial, histórico, relatórios de pesquisas de avaliação da política editorial, atas de reuniões do conselho editorial e o conjunto das revistas constituído pelos números lidos pelas crianças.  

O estudo das práticas de leitura das crianças foi realizado, em um segundo momento, a partir de entrevistas com aquelas que lêem regularmente a revista-as assinante. O roteiro  dessas entrevistas continha aspectos quanto ao perfil sociológico da criança, sua relação com a leitura, suas leituras da revista e comentários sobre a leitura do artigo escolhido de escolha livre da criança e pertencer a qualquer número, antigo ou recente.

Para construir o conjunto das crianças a ser entrevistado solicitei que a editora responsável (período de 1994-1998) separasse cartas enviadas, em 1998,  pelas crianças à redação da revista.  Dois critérios foram considerados para escolher as cartas: as crianças deveriam ter entre 8 e 12 anos e serem assinantes da revista.  Esses critérios foram estabelecidos porque era desejável que a criança tivesse familiaridade com a revista e a lesse por iniciativa própria e num espaço diferente da escola,  de uma forma não escolar e se comunicasse alguma vez com a revista. Também foi necessário investigar  quais são as formações discursivas presentes nos artigos lidos e se essas influenciam o plano de leitura da criança leitora.  

 Quando se estuda a leitura, segundo Soares (1998), seja do ponto de vista de objeto de conhecimento e/ou de políticas e programas de alfabetização e de incentivo à leitura, deve-se considerar que segmentos sociais distintos têm interesses distintos pelo aprendizado da leitura. Nesse sentido, ao definir-se como seria a comunidade de crianças leitoras, optou-se por assinantes, que por serem assinantes, a princípio, pertencem ao mesmo segmento social. Além disso, no caso dessas crianças,  supõe-se que há uma leitura regular da revista, pois elas a recebem-na em casa todo mês.  

Foram entrevistadas 21 crianças. A maioria das crianças (19) comentou artigos. Uma delas comentou um experimento e outra uma seção.  

As entrevistas com as crianças leitoras assinantes foram analisadas de forma a caracterizar essa comunidade do ponto de vista das condições sociais de produção da leitura e do acesso à leitura.  Além disso, foram abordados a forma de ler a revista, por que e o que elas lêem. Para classificar os padrões de leituras realizadas pelas crianças foram consideradas as categorias indissociáveis, elaboradas por Martins (1982), que são os níveis de leitura: sensorial, emocional e racional.   No sentido de aprofundar o entendimento sobre as práticas de leitura efetivadas, investigamos os níveis de apreensão pelas crianças dos conteúdos científicos contidos nos artigos escolhidos para serem comentados.  A análise da fala das crianças, correspondentes às entrevistas,  em relação a esses artigos foi feita com base nas categorias adotadas por Orlandi (1998): o inteligível, o interpretável e o compreensível.   Adotamos essas categorias pois elas se apóiam na relação necessária entre o dizer e as condições de produção desse dizer, articulam o lingüístico com o social.  

 Vale destacar que a perspectiva de análise desenvolvida é interpretativa. Buscava-se compreender os signos explicitados no corpus constituído, e, como afirma Geertz (1978), captar os significados.

A Revista Ciência Hoje das Crianças

Criada em 1986, Ciência Hoje das Crianças é a revista de divulgação científica para crianças, de sete a 12 anos, da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência –SBPC.  Tem caráter multidisciplinar e publica, sob as formas mais variadas, temas relativos às ciências humanas, exatas, biológicas, da Terra,  ao meio ambiente, à saúde, às tecnologias e à cultura. Todas as matérias científicas são produzidas por pesquisadores e professores da comunidade científica brasileira e versam sobre objetos e métodos de pesquisa atualmente investigados.  A publicação recebe tratamento gráfico e editorial cuidadoso e diversificado. 

A Ciência Hoje das Crianças é composta por três artigos grandes - sobre diferentes temas da ciência -, experiências, jogos, contos, resenhas (livros, discos, filmes, peças de teatro, televisão, brinquedos), cartaz - patrimônio natural, cultural e histórico - e uma seção de cartas que incorpora à publicação os palpites e as contribuições do público. Os artigos encaminhados , a convite ou espontaneamente, são analisados por consultor técnico da comunidade científica para avaliação de sua qualidade científica.  Quando se decide pela publicação, o artigo é encaminhado à edição de texto que, num trabalho acompanhado pelo autor, busca torná-lo adequado à leitura das crianças.  

 Práticas de Leituras das Crianças Leitoras Assinantes

Em primeiro lugar  caracterizou-se a comunidade de crianças leitoras.  Isto significa:  falar sobre seu desenvolvimento cognitivo; sobre o ato de ler dessas crianças, bem como a relação destas com o conhecimento científico. Em um segundo momento, para estudar as práticas de leitura dessa comunidade explicitou-se  como as crianças lêem e  como lêem a revista,  e, lembrando  Chartier (1999), isso não significa citar infinitas singularidades irredutíveis, mas observar certas práticas de leitura que constituem modelos de leitura da comunidade formada por crianças leitoras assinantes.  Por último, tentou-se identificar como as formações discursivas, expressas nos artigos, influenciaram ou não as leituras das crianças.  


a criança leitora

Para desenvolver a criança de forma plena é preciso considerar, entre outros aspectos, sua afetividade, suas percepções, suas formas de expressar-se, seus sentidos, suas críticas, sua criatividade.  Para tanto é fundamental explorar com ela diferentes linguagens (escrita, sonora, dramática, corporal, cinematográfica etc...)


As crianças são seres que têm sua especificidade.  Seu mundo não é uma miniatura do mundo dos adultos, mas o mundo construído pela criança é comensurável e não a isola do mundo dos adultos  (Benjamim , 1984). Suas práticas sociais (brincar, jogar, ler etc.) estão vinculadas à sua estratificação social e ao seu entorno, não necessariamente o entorno fisicamente próximo, mas sim o entorno cultural construído pelas suas vivências em casa, na escola, na igreja, na rua e com os meios de comunicação.

Santos (1994) considera um equívoco, ao se trabalhar com criança, levar em conta só o que está perto dela, ou o que se parece com ela, isto é a identificação. Deve-se trabalhar, também, com o absolutamente diferente, com o absolutamente oposto, isto é a oposição.  Assim, dois pólos aparecem: por um lado, a identificação, o familiar; por outro lado, a oposição,  caracterizada pelo complementar ao mundo da familiaridade.

As crianças de qualquer estratificação social vivem, em seu mundo cultural, processos de oralidade. Escutam cantos, recitações, histórias, ouvem rádio e assistem à televisão, onde a oralidade é hegemônica. Desse mundo cultural é que elas trazem suas categorias interpretativas. Estas categorias lhes dão capacidade para fabular. Como Benjamim (1984) nos conta, as crianças executam correções nos brinquedos remontando-os, atribuindo funções diferenciadas para os quais foram pensados. Juntam pedaços de madeiras, papéis, plásticos, e constroem personagens, simulam situações de guerra, de escola, de fazenda, de cidades. “Ao inventar estórias, as crianças são cenógrafos que não se deixam censurar pelo sentido.” (Benjamim, 1984, p. 55).No entanto, “a criança exige dos adultos explicações claras e inteligíveis; mas não explicações infantis, e muito menos as que os adultos concebem como tais. Ela aceita perfeitamente coisas sérias, mesmo mais abstratas e pesadas, desde que sejam honestas e espontâneas.” (Benjamim, 1985, p.237).   O mundo da criança não é o mundo do diminutivo – lugarzinho, atomozinho, raiozinho...

O autor de qualquer bem cultural que for sensível às normas do mundo infantil será capaz de produzir para crianças, na expectativa que suas apropriações não sejam as esperadas, e sim singulares de cada criança.

  a criança e o discurso científico

As crianças convivem, no seu cotidiano, desde a tenra idade, com fenômenos naturais e com aplicações tecnológicas.  Mesmo antes de iniciar sua escolaridade (início que varia com a estratificação social, melhor dizendo, com as facilidades de acesso à escola), elas elaboram explicações acerca do mundo que está a seu redor.

A partir do que é proposto por Novak & Gowin (1984) e Moreira (1992), Lima (1995, p. 108) afirma que, “no seu mundo de relações, as crianças conceituam, procurando formas de explicar os fenômenos naturais que percebem, formando seus conceitos, seus conceitos vivenciais...  Talvez, nessa idade (6 a 10 anos) os significados não científicos não estejam ainda tão estáveis na estrutura cognitiva das crianças, de modo que a aquisição de novos significados (científicos) possa ocorrer sem grandes conflitos ou desequilíbrios cognitivos. Por outro, lado esses conceitos vivenciais encontram condições ótimas para se estabelecerem no pensamento infantil, tornando-se mais difícil a aceitação e compreensão da conceituação científica”. A questão que se coloca não é a estabilidade, ou possível cristalização de conceitos vivenciais, mas sim que estratégias criar para gerar tensões entre os conceitos vivenciais e os científicos. 

As crianças,  ao se depararem com as explicações, poderão assimilá-las e gerar novos significados.  Estes serão base para novas elaborações.  Uma outra forma de apreensão é aquela que imediatamente não se liga ao conceito. Esse leitor, no entanto, poderá,  em um momento posterior, ter sua compreensão sobre o conceito facilitada quando for colocado em outro momento diante do mesmo conceito.  Para Lima (1995), isso significa que existem diferentes possibilidades de interpretação.

Na escola, principalmente a partir do 2º ciclo do ensino fundamental, quando a criança já está alfabetizada, os conhecimentos científicos são apresentados de forma mais sistematizada.  Nesse momento é que se espera que ela apreenda os conceitos de tempo e espaço. Além disso, a criança, por meio de diferentes fontes de informação, mesmo antes de ir para a alfabetização, tem acesso às informações científicas, não necessariamente compreensíveis,  que se associarão, futuramente, aos ensinados na escola.  Esse contato com o conhecimento científico lhe possibilita elaborar concepções acerca da ciência e do cientista.


Além disso,  a apresentação de conceitos científicos, nessa faixa etária, possibilita o contato da criança com o texto e a linguagem científicos, que têm estruturas próprias, tornando conhecidos vocábulos, processos, estruturas de pensamento, isto é,  alfabetizando-a na linguagem científica.  Isso não significa que tudo seja compreendido, mas sim que, a partir da leitura, cada criança apreenderá o que for correspondente a seu desenvolvimento intelectual e afetivo. O apreendido estimulará o seu desenvolvimento, uma vez que o “desenvolvimento das bases psicológicas para o aprendizado de matérias básicas não precede esse aprendizado, mas se desenvolve numa interação contínua com as suas contribuições.” (Vigotsky b, 1989, p. 87) 
a comunidade de crianças leitoras assinantes  

A leitura, como prática social, segundo Soares (1998) e Marcushi (1998), deve ser analisada sob os pontos de vista de acesso à leitura e das condições sociais de produção da leitura.

O grupo de crianças escolhido caracteriza-se por ter acesso a livros, revistas e jornais, suportes materiais da linguagem escrita, como a outros suportes materiais de outras linguagens, como o rádio, cinema e TV.  O contato com esses meios se dá no cotidiano e, para a maioria das crianças,  desde a tenra idade,  o livro está presente.

- “Minha mãe contava muitas histórias... eu tenho livros até hoje que eu tinha naquela época.” (L2)  -“Uma porção de gente lia história prá mim...meu pai, minha mãe, minha avó.” (C1).

O livro está presente por meio da leitura falada pelo adulto e ouvida pela criança.  É seu primeiro contato com a linguagem escrita, que é distinta da falada.  É seu aproximar do livro e da leitura.  Esses momentos propiciam uma leitura ouvida sensorial, como afirma Martins (1994), a relacionada com o aqui e agora, e uma leitura emocional, que lida com sentidos e que se apóia no subjetivismo.

Todos lêem livros indicados pela escola e se distribuem na leitura de jornais, revistas, compra de livros, ida a bienal do livro, ida a biblioteca para ler. Assim, há material escrito para a leitura, disponível para esse grupo, que não está excluído da fruição desses bens. Como destaca Ribeiro (1998),  para desenvolver a leitura, é preciso que se conviva com agências de alfabetismo: centros culturais, mídias impressas e as redes de comunicação com base em informática e postos de vendas de publicações.

  A presença dos pais na entrevista, suas disponibilidades de trazerem as crianças para uma pesquisa sobre leitura, os recursos destinados à compra de livros e assinatura da revista explicitam a valorização social desses objetos. Além disso, algumas crianças foram alfabetizadas pela mãe, e muitas conheceram a revista pelos pais, pelas professoras e trocam com eles informações sobre o que lêem, o que indica o papel do adulto na formação do futuro leitor.As falas das crianças corroboram essa afirmação:

- “Meu pai conhecia a revista e assina há cinco anos.” (D1) “Mostro a revista para a professora. Por exemplo, assim a gente tá estudando alguma coisa, aí eu vou e mostro...”. (C2).
 Para essas crianças, as condições de produção de leitura estão garantidas, e estas condições para o aprendizado da leitura pressupõem: a presença do objeto social – livro; valorização desse objeto no meio social; o adulto leitor que faz uso desse objeto e a interação entre a criança, o adulto leitor e o livro. (Azevedo, 1992).

Outro dado relevante é que essas crianças se reconhecem como leitores: “Adorava ler... levava o livro para casa ficava tentando ler, mas eu não conseguia ler.  Eu era muito pequena.  Ainda não tinha aprendido muito... Quando eu leio para divertir, eu estou estudando ao mesmo tempo... .” (C2) “Eu acho que ler a gente pode conhecer... é, novos rumos, conhecer personagens do livro... É muito bom ler.” (JG1).

As crianças assinantes lêem porque...“Bom... eu leio porque gosto, assim de... eu viajo na leitura, eu passeio assim, então no mundo da história.  Inclusive a gente até aprende, né.” (JG1).  “Quando tá na hora que eu posso ler, que tô livre, eu pego e leio a primeira letra e não paro mais.”  (G1).
A maioria lê para se distrair, ocupar o tempo e principalmente porque gosta. A leitura delas vai de simples entretenimento à fruição mais intensa. “Ah ! eu acho muito bom (ri) eu sinto assim ... dá vontade... que tô entrando no livro... É muito legal nos dois (livro e revista)... não, não dá para explicar, porque é um negócio assim inexplicável, é muito emocionante mesmo.  É legal, a gente sente uma sensação, sensação gostosa que não dá vontade de parar.” (G1).
A criança é mais susceptível a realizar uma leitura emocional, pois está aberta para novas emoções, para conhecer, para apreender  a viver nesse mundo.  Por isso, a expressão “eu gosto” é tão freqüente.  Essa leitura de quem diz gostar é a mais prazerosa (Martins, 1982).

práticas de leitura das crianças assinantes 

As crianças lêem em silêncio, sozinhas em seus espaços privados... A leitura silenciosa permite a apropriação do texto em ritmo próprio. “Eu volto e leio o parágrafo. Eu leio tudo de uma vez.  Eu folheio primeiro a revista”. Há o momento inicial em que fala se isola do mundo exterior. É o momento da escolha, de ler o que quer e como quiser, e depois de realizar a leitura, compartilham-se idéias, desejos, sonhos com o outro (autor). Posteriormente o leitor individual encontra outro leitor.  Como afirma Chiappini (1993), o círculo de leitura completa-se quando há conversa entre leitores. ...“Às vezes eu comento com minha amiga que tem a revista também...” (P1).  “... Às vezes quando é interessante, conto... Comento com algumas pessoas quando me interessa muito, prá mim, não interessa, não gostei muito daquela matéria, aí não comento com ninguém.” (C2).

As crianças lêem na cama. A privacidade de ler na cama é uma conquista do século XIX.  “ Ler na cama é um ato autocentrado... e algo que, por acontecer entre lençóis, no reino da luxúria e da ociosidade pecaminosa, tem algo de emoção das coisas proibidas.  Ler na cama fecha e abre, ao mesmo tempo, o mundo ao nosso redor.” (Manguel, 1997, p. 180). ..“Eu gosto de ler no meu quarto, eu gosto muito quando pego a minha luminária, quando está meio escuro e ligo o ventilador e deito na cama.  Aí é gostoso... Aí eu leio livro de suspense e aventura... Eu leio todo dia , leio antes de dormir.” (JG1).

 leitura da revista
 “Quando a revista chega, eu folheio ela,  depois às vezes eu leio alguma coisa. Depois eu não leio toda, leio assim três assuntos mais ou menos.”  (JG1). “Eu vejo aqui (índice), depois folheio a revista inteira, aí eu vejo o que tem de bom, aí eu leio.”  (D1).

Folhear é um ato típico de quem está lendo revista. Raramente folheia-se um livro para escolher o que ler. Como afirma Chartier (1988) o suporte material do texto escrito indica formas de leitura. Lê-se a revista em zigue-zague: pára-se numa manchete, lê-se a legenda de uma ilustração. A leitura é feita em diferentes profundidades  

“Eu costumo é abrir e eu folheio um pouquinho.  Vejo os desenhos e vejo os assuntos interessantes, aí guardo um pouco.  Aí os assuntos interessante, quando eu vou ler mais tarde, depois eu sempre leio primeiro... Aí eu leio esse todo.” (G1).

Essa forma de ler foge da linearidade do texto escrito e é uma forma de ler caleidoscópica.  Esses tipos de leitura baseiam-se na relação entre linguagem textual e pictórica contida em revistas (Martins, 1994).  Um fato a destacar é que mesmo realizando leitura caleidoscópica, as crianças retornam e lêem as matérias.  O aproximar-se da revista, a continuidade de leitura, o abandono de uma parte por outra são algumas das características intrínsecas à leitura de uma revista. 

 A fala de uma criança dá significado para o ato de ler a revista. “Eu leio porque eu gosto.  Adoro ler, amo mesmo, gosto de ler muito, muito, aí eu pego recebo a revista assim, a revista, e começo a ler... ler a revista é diferente de ler Sherlock Holmes.  No Sherlock Holmes, assim... tem aquele mistério, assim, envolvido.  Na revista você recebe informações, é diferente.  Um livro é um livro de história, né, e uma revista é uma coisa que traz informações de hoje, de vez em quando de ontem, do passado, talvez do futuro.  (Você diz a forma de escrever então é diferente ?)  De ler também, você também lê diferente...  Porque quando você tá lendo um livro de histórias você fica assim lá... principalmente assim de mistério, você fica nervosa de vez em quando, na revista não, você fica assim mais descontraída, assim normalmente...  Eu leio mais rápido a revista do que o livro.” (M1).


As crianças escolhem o que ler de forma bastante diferenciada. Uns escolhem certas seções: “... Eu leio mais sobre experiências, ciências mesmo... Gosto de ler a Galeria dos Bichos.” (M1). “Eu gosto de ler os poemas, eu adoro.  Eu gosto dos contos.  Hoje mesmo quando tava vindo prá cá tava lendo um conto...  Eu não faço as experiências.” (D1).

Outras escolhem por assunto “Olha eu, eu gosto muito das coisas sobre índios, eu li aquela dos índios gigantes. Gosto também de astronomia.” (M1). “Gosto quando fala coisa de ecologia, da natureza.... Eu gosto de experiências, algumas vezes eu fiz no colégio e às vezes eu também faço em casa..”  (G1).


As crianças consideram a revista como fonte de informação, de aprendizado, de prazer, de estímulo à leitura.  Algumas crianças fazem uma leitura instrumental da revista. “Quando tem pesquisa no colégio eu vejo sempre na revista...” (P1).  “Gosto de ficar informada, tenho bastante informação prô colégio...” (M1). As informações da revista resolvem um problema prático, do cotidiano do estudante: fazer a pesquisa do colégio.  Outras realizam leitura livre, a partir de um desejo: busca o caráter prazeroso.


“Leio porque eu gosto. Acho interessante...  leio para aprender, me divertir, para estudar, para passar o tempo. Às vezes quando eu estou de saco cheio, passa o tempo e daqui a pouco eu estou melhor.” (C2). 

as leituras do artigo escolhido


Neste momento,  apresenta-se como se dá a apreensão dos textos pelas crianças por meio da leitura. Para tanto, é preciso ficar atento, como afirma Chartier (1988), para o fato de que não existe um único sentido expresso pelo texto, que teria um poder condicionante sobre o leitor. Mas que há possibilidades de se produzir sentidos singulares. No entanto, há sempre um leitor virtual pensado pelo autor, pelo editor, e que deve realizar uma leitura autorizada; isso significa que o autor se dirige a um leitor ideal com o qual o leitor real irá se relacionar.

Nessa perspectiva,  os significados atribuídos pelas crianças aos textos adquirem um caráter de possível, de previsibilidade, que depende, segundo Orlandi (1988), da sedimentação de sentidos criada por atores sociais que realizam a leitura autorizada e do fato de que um texto tem relação com outros textos, isto é, outras leituras feitas pelo leitor, e que é denominada intertextualidade.  Assim, os significados, e a produção de sentido dependem tanto da leitura autorizada de um texto como das leituras realizadas pelo leitor.

A escolha do artigo para comentar é um indicativo das outras leituras realizadas pelas crianças e apontam para leituras previsíveis.  Um exemplo é o da criança que leu uma matéria que versa sobre clube de ciências e cita a sua experiência de montar um clube de ciências na escola

“Eu escolhi... porque eu me interesso muito, assim, em criar um clube.  Eu até já tentei criar um clube na escola, né.  E eu gostei muito desse artigo porque ele dá oportunidade dos leitores, tá aqui: monte o seu próprio clube de ciências.  Aí tem as primeiras coisas que se deve fazer... Tentei (montar um clube), é desse episódio aqui que me veio a idéia de fazer um clube, reunir amigos... Pensei um nome inglês.” (JG1).

O artigo mostra as etapas para se montar um clube de ciências na escola, narrando as dificuldades, apontando estratégias,  e há um box em que  os passos estão sintetizados. A leitura prevista pelo autor foi realizada – estimular a criança a montar um clube.  Percebe-se que a criança já conhecia o que era um clube de ciências, mas ela queria instruções para empreender a tarefa desejada.

O leitor virtual inscrito no texto confunde-se com o leitor real,  o que, do ponto de vista do autor significa uma vitória. Do ponto de vista do nível de apreensão, a partir das categorias elaboradas por Orlandi (1995) para caracterizar as relações sujeito/leitor com a significação,  que são o inteligível, o interpretável e o compreensível, podemos dizer que essa criança interpreta os sentidos constituídos, ou seja, o repetitível.  Enquanto interpreta, o leitor apenas reproduz o que está lá, assume a posição de criança que quer montar um clube, não problematiza, não questiona.


Outra fala escrita abaixo é outro exemplo de leitura previsível de interpretação apoiada na intertextualidade, pois essa criança cita fragmento do texto, de forma dispersa, mas com encadeamento, e recorre a outras experiências vividas. 

“Porque eu até li e achei bem interessante que é... tá explicando várias teorias.  Porque a gente sonha, porque a gente tem pesadelo.  Tá dizendo o que significa sonhar.  Que aqui, por exemplo (mostrando na revista), tá dizendo, tá dizendo várias teorias de pessoas...  Acham que era o jeito que se comunicava, com os deuses... Eu adorei.  Aí tá dizendo alguns casos de sonhos... Uma coisa que adorei é que no final tão fazendo duas receitas que é uma prá gente relaxar, chamar os amigos, né, aí depois chamar um amigo adulto e faz sonhos (doce) e depois como... É meu doce favorito né, foi a parte favorita do texto.” (G2).
Crianças que explicitaram mais detalhes do texto, inclusive porque assumiram ter refeito a leitura para a entrevista, não recorrem a outras leituras,  seja sobre o assunto tratado ou sobre assuntos suscitados pela leitura.  Havia empenho por parte dessas crianças em apresentar uma síntese do texto de forma ordenada, coerente e presa ao texto.

“Prá  fazer essa experiência é que você tira a folha e o caule.  Bota no vidrinho, bota um pouco... esqueci o nome desse plástico... É,  aí faz um furinho, enche ele d’água e bota ela, aí vai criar raiz, criando a raiz você pode passar prá terrinha que, aí, na terra, vai formar uma violeta com a folha igual à da outra .” (C2).

Nessa matéria, a intenção do autor era explorar , a partir de um experimento o conceito de clonagem.  No entanto, quando indaguei para a criança se lembrava o que era clonar, ela não respondeu,  mesmo quando recorri ao exemplo da Dolly, citada no texto.  Porém, percebia-se que a criança sabia o que são folha, caule e raiz e que a partir de caule e folha nasce uma planta igual àquela cujas partes foram retiradas.  O que significa “igual” é que é o problema.  Parece-nos que a seqüência descritiva estava entendida, mas a leitura previsível da autora não foi realizada.

Em uma primeira leitura das falas das crianças, percebe-se que elas realizam leituras interpretativas,  colocando-se em diferentes posições no texto, determinadas pelas suas leituras de outros textos.  Parece-nos que a princípio o significado atribuído pelas crianças ao texto não é de nível de compreensão. Esse nível,  segundo Orlandi (1988), é estabelecido quando se percebe que o sentido poderia ser outro, e que compreender é apreender que a constituição de sentidos de qualquer formação discursiva está articulada com o domínio da enunciação – o do aqui e agora.

Assim,  para compreender, a criança leitora deve conhecer sua posição como leitora,  identificar o momento de sua  prática de leitura e reconhecer a formação discursiva apresentada.  Esses elementos  levam a considerar que se está estudando práticas de leituras de crianças-leitoras-assinantes de uma revista que trata de temas das ciências e da cultura considerada por elas como revista de informação/conhecimento.

Para, a partir das falas dessas crianças, determinar-se o nível de compreensão que possam ter dos textos,  é preciso considerar como é a prática de leitura dessas crianças. Não basta analisar suas falas sobre o texto escolhido para ser comentado. Nas falas, há indícios para  caracterizar seus níveis de interpretação. Mas estudando-se o conjunto das falas de uma criança é possível traçar um perfil de sua prática de leitura e suas possibilidades de estabelecer níveis de compreensão.  Assim, será citado o conjunto de falas de uma criança, comentado o conjunto de falas dessa criança (L1) e caracterizando suas possibilidades de compreensão.

“O das estrelas, eu tava lendo há pouco tempo, da astronomia – porque os cientistas gostam mais de estudar estrelas duplas... É, tá ali dentro, quer que eu pegue?... Eles estão pesquisando porque a maioria das estrelas que a gente vê no céu, né, são duplas, têm uma companheira, uma estrela companheira também, ficam juntinhas.

Aí eles estão pesquisando agora por que elas ficam juntas.  É a mesma atração que tem o planeta Terra com o Sol, que ficam juntos. Ficam em órbita e as estrelas duplas também ficam em órbita... Eu leio em livros, não sobre estrelas, eu leio sobre ETs.
Ela trabalha as palavras de uma maneira fácil que a gente entende né, que ... desde criança eu leio e entendo, eu consigo interpretar os textos.  Que você pega uma Ciência Hoje dos adultos, você não tem... tem palavras que são difíceis, que você não entende-a e das crianças trabalha de uma maneira bem fácil, bem mais legal.
Gosto de desenho e foto.  Foto é uma coisa realista, que você tem assim na hora, ali no momento, só que no desenho você pode colocar as coisas que você tem na sua mente que você gosta, por exemplo.

Eu uso na escola..., eu levo prô colégio, eu vou mostro prá turma.  Eu levei as fichas para assinaturas, levei prô colégio e distribuí.  E o pessoal gosta, vários colegas meus tem a assinatura da Ciência Hoje.
Sei (que são pesquisadores que escrevem a revista).  Acho que é para informar a gente.  Prá gente pesquisar também prô colégio.  Prá gente aprender mais.”

Essa criança interpretou o artigo lido colocando-se na posição do leitor virtual pensado pelo autor.  Ela extrai de sua leitura a idéia central do texto, a princípio não problematizada. No entanto,  detendo-se em outros aspectos contidos em suas falas, observa-se que, ao ler a revista, ela coloca-se na posição de um leitor que assume diferentes posições – verbaliza que ler revista é diferente de ler livros; que foto é diferente de desenho; que a revista tem caráter informativo; socializa sua leitura com outros leitores e explica o porquê dessas suas ações.

Pode-se dizer que essa criança se reconhece como criança-leitora-assinante e que lê uma revista.  Há indícios, portanto, de que ela desenvolve um processo de compreensão, pois considera o processo de significação no contexto de situação (ela, criança, lendo uma revista) e relaciona o enunciado – conteúdo sócio-histórico – com a enunciação – o que, aqui e agora, pois ao falar da revista desenvolve o aspecto de se tratar de uma revista de informações/conhecimento.  Assume a posição da criança virtual inscrita no texto, porém assume a posição de leitor quando fala dela criança-assinante lendo a revista.

A partir das análises relatadas pode-se apontar que a comunidade de crianças leitoras da Ciência Hoje das Crianças estudada caracteriza-se por ter acesso a bens culturais. Está inserida num ambiente social que estimula e valoriza o ato de ler, em que os objetos suportes de leitura - livro, revista, jornais - têm seu valor social determinado e no qual está presente o adulto,  que participa da sua formação como leitor   .Além disso,o ato de ler a revista é parte da formação estética e de leitura dessas crianças. Isso não está expresso somente nos níveis de leitura realizada (interpretação e compreensão), mas também na relação afetiva e física estabelecida com a revista.  O ato de ler a revista dessas crianças é realizada pelos  cinco sentidos. É a materialidade e totalidade do objeto propiciando uma relação corporal.

A totalidade do objeto, no nosso trabalho – a revista -, aparece quando as crianças se referem à revista pela matéria de capa. Fala-se na revista, e não em um determinado artigo, e a forma física de interagir com a revista é repleta de afetividade: acariciar; abraçar; percorrer as imagens com os olhos, com os dedos;  indicar traços preferidos, levar para a escola, mostrar para um amigo, a leitura para outro.

As crianças realizam diferentes leituras indicando estágios de sua competência de leitura. A leitura em voz alta para facilitar a interpretação é um recurso utilizado pelos leitores não acabados, em formação, adotando a denominação de Coste (1988).  Outra forma de ler é a varredura do texto, uma exploração não linear, que dá indicativos do que ler, caracterizando um leitor mais competente. Um aspecto que marca a maturidade do leitor é quando este realiza leituras em diferentes posições, realiza leituras de acordo com o tipo de discurso e suporte material e, além disso, verbaliza suas práticas de leitura. Além disso, as crianças, ao lerem a revista realizam diferentes tipos de leitura segundo seus interesses. Assim, há a criança que realiza uma leitura instrumental; outra que realiza uma leitura emocional; e uma terceira faz uma leitura racional. As crianças afirmam gostar de ler, destacam o caráter prazeroso de ler a revista. 

Existem sempre nas práticas de leitura duas operações fundamentais: de reconhecimento e de compreensão. No reconhecimento o leitor é surpreendido e desarticulado pelo impacto da leitura. Na compreensão ele reordena pela elaboração do sentido impactante(Birman, 1994). Assim, a criança, ao receber a revista, ao folhea-la, ao percorrer o índice, ler fragmentos, está se aproximando. Ao realizar a leitura plena estabelece seus níveis de entendimento. Esses níveis de entendimento geram  leituras parafrásicas ou polissêmicas. Na leitura parafrásica a criança reproduz um sentido que se supõe ser o do texto – dado pelo autor -, que se dá no nível da interpretação.  Na leitura polissêmica a criança atribui múltiplos sentidos ao texto, dependendo das histórias de sua leitura. Nessa leitura a criança continua a criação do autor, é uma leitura de compreensão. A compreensão,  além de ser um processo ativo, é também um processo criativo. Bakhtin (1986) afirma que aquele que compreende participa do diálogo, continuando a criação de seu interlocutor,  multiplicando a riqueza do já dito.

A leitura propicia a aquisição de conhecimento e o desenvolvimento de habilidades, enfim, o desenvolvimento cognitivo. As práticas de leitura realizadas por essas crianças lhes conferem características que as destacam de outras crianças. Esse grupo com essas características seguramente terá garantias de inserção social mais vantajosa, como afirma Ribeiro (1998).

Considerações

Uma das indicações que se pode tirar de nosso trabalho é que a maioria das crianças realiza leitura parafrásica. Isso não significa que entendam todos os conceitos expostos, mas acompanham a linha de exposição do  texto. Nesse sentido,quando aspectos da cultura científica são apresentados nos textos, o diálogo da criança é com o leitor virtual pensado pela formação discursiva da ciência. No entanto, quando, no artigo,  a formação discursiva do jornalismo sobrepõe-se à da ciência, a leitura previsível realizada pela criança está apoiada nessa formação que estabelece os critérios de relevância de apresentação do texto e é entendido pela criança.

As crianças por estarem em desenvolvimento, mais que os adultos, estão abertas à incorporação desses elementos para criarem uma forma de olhar que é o objetivo central da Ciência Hoje das Crianças – fornecer parâmetros para a elaboração de filtros de leituras do mundo.

Como afirma Barthes e Campignon (1987), qualquer concepção de sentido exige um determinado modelo de leitura. Ao sentido lógico-científico como conceito corresponde leitura com inteligibilidade universal. As crianças colocam-se diante de um texto científico, expressam isso e o compreendem como tal. Isso significa interpretar o conteúdo científico expresso e ir além, efetuando comparações, classificações, associando o lido a outras leituras, aplicando o conhecimento apreendido, criticando o texto, elaborando seus filtros para olharem o mundo natural e social em que vivem.

As crianças, tanto as que realizam leituras polissêmicas como as que realizam a leitura previsível, utilizam os conhecimentos obtidos a partir dessas leituras para elaborar seus filtros de conhecimento, orientados pela formação discursiva do texto. Assim, ao se elaborar textos de divulgação não se deve deixar de dar importância à aproximação da criança com a linguagem científica, pois esse é um dos objetivos da divulgação. 
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